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Uma nova Direcção e uma missão  
– Consolidar o crescimento  
e notoriedade da SPAIC

EDITORIAL
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No passado mês de Outubro foi eleita uma nova direcção da Sociedade Portuguesa de 
Alergologia e Imunologia Clínica (SPAIC), que recentemente tomou posse na sede em 
Lisboa, a 7 de Dezembro de 2013.

Fundada  a 10 de Julho de 1950, como Sociedade Portuguesa de Alergia, a nossa Sociedade 
viu os termos de Imunologia Clínica acrescentados à sua designação em revisão estatutária, de 
modo a albergar a crescente intervenção clínica e de investigação dos seus membros nessa área. 
De facto, as actividades da SPAIC deram um contributo muito significativo ao início da especia‑
lidade médica de Imunoalergologia, aprovada inicialmente  pela Ordem dos Médicos em 1984, e 

ao início, em 1987, do internato médico da especialidade, actualmente com um programa de formação de 5 anos regular 
e bem consolidado.

Responsabilidade na continuação desta longa história e do excelente trabalho desenvolvido pelas anteriores 
Direcções e agradecimento pela confiança dada pelos nossos associados na eleição de uma nova equipa para o 
próximo triénio, bem como no apoio aos seus planos de acção, são os principais sentimentos desta Direcção 
perante este novo desafio. A nossa missão será a de consolidação do crescimento e notoriedade da SPAIC, 
com a participação de todos os associados, no sentido de contribuir para a inovação e excelência no desenvol‑
vimento profissional dos seus membros. A nossa visão para a SPAIC é que, enquanto principal referência na‑
cional nas doenças imunoalérgicas, seja, em Portugal, o motor da formação e inovação nas áreas científicas que 
abrange.

Para concretizar essas metas desenvolveremos um trabalho em equipa, em comunicação aberta com todos 
os sócios e reorganizado em diferentes áreas funcionais: Educação e Projectos, Congressos e Eventos, Comu‑
nicação e Associados, Organização e Relações Externas. Apresentamos, de seguida, as principais linhas progra‑
máticas para 2014, agregadas pelas diferentes áreas funcionais.
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EDUCAÇÃO E PROJECTOS

  1. Promover reuniões de formação para os Sócios da SPAIC, com particular atenção às necessidades e interesses dos 
colegas a realizar o Internato de Imunoalergologia / Jovens Imunoalergologistas Portugueses (JIPs). Estarão nos 
planos para 2014 a formação na área da alergia molecular e o arranque do programa PHYSALIS – Programa de 
Formação Especializada para Jovens Imunoalergologistas, constituído por 4 módulos por ano, cada módulo conten‑
do um tema clínico, discutido numa perspectiva prática e um tópico não clínico, útil para a vida profissional do JIP;

  2. Promover acções de formação dirigidas a profissionais interessados nos cuidados de saúde e educação de doen‑
tes alérgicos, como especialistas de Medicina Geral e Familiar, Pediatria, Pneumologia, Dermatologia ou Otor‑
rinolaringologia, Enfermeiras/os, Farmacêuticas/os, Nutricionistas, e Técnicas/os de Diagnóstico e Terapêutica;

  3. Promover a educação e formação do público em geral sobre as doenças alérgicas, quer pela divulgação e pu‑
blicitação de documentos educativos nas suas diferentes plataformas de comunicação quer, através dos seus 
grupos de interesse, de acções educativas para grupos específicos;

  4. Manter os concursos para prémios e bolsas de estudo da SPAIC, que permitam a frequência de estágios clíni‑
cos e/ou de investigação em centros nacionais e internacionais; avaliando a experiência anterior serão ponde‑
radas alterações que se adequem melhor às necessidades actuais dos associados;

  5. Promover a produção e publicação científicas, principalmente pelos JIPs, criando mecanismos de apoio aos asso‑
ciados para o planeamento de estudos, colheita e tratamento de dados ou tradução e submissão de manuscritos;

  6. Promover o apoio financeiro e logístico a projectos de investigação, desenvolvimento e inovação de iniciativa e 
propostos pelos associados SPAIC, em áreas consideradas estratégicas ou com carências reconhecidas, valori‑
zando a importância da abordagem especializada das doenças alérgicas e contribuindo para a sua divulgação;

  7. Apoiar o desenvolvimento de material educativo na área da Imunoalergologia, quer impresso quer na Web, 
com base no trabalho desenvolvido pelos Grupos de Interesse ou a partir de documentos idóneos de socie‑
dades científicas congéneres a que a SPAIC está associada (e.g. EAACI, WAO, SLAAI).

CONGRESSOS E EVENTOS

  8. Organização da 35.ª Reunião Anual, com o objectivo de a potenciar como a principal plataforma nacional de 
discussão/comunicação entre todos os interessados nas doenças imuno ‑alérgicas; em 2014 a Reunião Anual 
ocorrerá no Porto, de 3 a 5 de Outubro, sob o tema “Asma e Ambiente”;

  9. Organização da Reunião Temática da Primavera para todos os sócios da SPAIC, com o objetivo de promover 
a actualização em áreas desenvolvidas pelos Grupos de Interesse da SPAIC e envolver activamente os JIPs; em 
2014 a Reunião da Primavera ocorrerá, sob o tema “Manifestações cutâneas das doenças imuno ‑alérgicas”, 
com a colaboração dos Grupos de Interesse de Alergia Alimentar, Alergia Cutânea e Alergia a Fármacos;

10. Promover e apoiar a participação dos sócios, seniores e juniores, como palestrantes em reuniões nacionais e 
internacionais, nomeadamente no âmbito de sociedades de que a SPAIC é associada ou tem parcerias; para 2014 
estão planeadas participações no WCA (Congresso Mundial de Asma) e na reunião anual da SEAIC (Salamanca);

11. Respondendo a necessidades educativas de outras associações e de acordo com as estratégias de relações 
externas com outras sociedades, promoveremos acções e reuniões científicas conjuntas com outras associações; 
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para 2014 estão planeadas acções com o Núcleo de doenças respiratórias da GRESP da Associação Portugue‑
sa de Médicos de Clínica Geral (APMCG), na sua reunião anual de Fevereiro, e na 35.ª Reunião Anual da SPAIC, 
com o GRESP, a SLBAIC e a ACAAI.

12. Promoveremos a creditação externa dos eventos educativos da SPAIC, garantido a transparência e explicita‑
ção de eventuais conflitos de interesse.

COMUNICAÇÃO E ASSOCIADOS

13. De modo a promover o reconhecimento da SPAIC e potenciar quer o apoio à investigação nas doenças alér‑
gicas quer a boa política de cuidados de saúde, os meios actualmente disponíveis na SPAIC – sítio Web (in‑
cluindo o Mapa Polínico), presença regular nos órgãos de comunicação social – continuarão a ser desenvolvidos;

14. Garantir a publicação regular da Revista Portuguesa de Imunoalergologia, mantendo ‑a na sua versão online e 
promovendo a publicação na RPIA dos principais conteúdos das reuniões e formações da SPAIC;

15. Promover a publicação de artigos originais ou de revisão pelos sócios da SPAIC numa revista internacional de 
Imunoalergologia, indexada nas principais bases de referências bibliográficas, e cuja integração como órgão 
oficial da SPAIC foi já conseguida pela Direcção anterior no final de 2013 – os European Annals of Allergy and 
Clinical Immunology;

16. Desenvolver um concurso de ideias para uma nova imagem institucional da SPAIC, Sociedade Portuguesa de 
Alergologia e Imunologia Clínica;

17. Continuar a apoiar a Rede Portuguesa de Aerobiologia, mantendo o estudo dos pólenes na atmosfera de 
Portugal e a sua divulgação pública;

ORGANIZAÇÃO E RELAÇÕES EXTERNAS

18. Promover a representação dos JIPs junto da direcção, particularmente nas áreas de educação e comunicação, 
incluindo nas novas técnicas de comunicação;

19. Revisão da composição e, se necessário, a criação dos Grupos de Interesse considerados relevantes pelos 
associados à acção e objectivos da SPAIC; no mês de Janeiro foi feito um inquérito online aos associados, 
solicitando a renovação da sua inscrição nos Grupos de Interesse e a manifestação de interesse na sua coor‑
denação, inquérito que, tendo tido uma elevada adesão, abre caminho a uma participação activa e continuada 
de todos os associados na vida da nossa Sociedade.

Pela Direcção,

Luís Delgado
Presidente para o triénio 2014 ‑2016


